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Ao longo da história, a igreja sempre uti-

lizou as linguagens do seu tempo para 

cumprir o chamado missionário. Se antes 

foram as cartas, parábolas, praças públicas e, 

mais recentemente, a internet (uma das prin-

cipais ferramentas de evangelização), o cine-

ma também se tornou um campo missionário 

estratégico. Jesus ordenou “Ide por todo o 

mundo e pregai o evangelho a toda criatura” 

(Marcos 16:15), um chamado que ultrapassa 

formatos e alcança qualquer meio capaz de 

comunicar a verdade.

Em um tempo marcado por excessos de 

informação e poucas pausas para reflexão, o 

cinema cristão tem assumido um papel cada 

vez mais importante como espaço de ensino, 

diálogo e formação espiritual. É nesse cenário 

que o filme “Davi – Nasce um Rei”, que estreia 

nos cinemas brasileiros no dia 15 de janeiro, se 

apresenta não apenas como entretenimento, 

mas como uma ferramenta de reflexão bíblica 

capaz de conectar gerações em torno da fé. 

FILMES “DAVI – NASCE UM REI” INSPIRA 
FÉ E DIÁLOGO ENTRE GERAÇÕES
A ANIMAÇÃO BÍBLICA CONVIDA FAMÍLIAS E IGREJAS À REFLEXÃO SOBRE VALORES CENTRAIS DO CRISTIANISMO NAS TELAS DO CINEMA

No Brasil a animação é distribuída pela Heav-

en Content, em parceria com a 360 WayUp. 

A animação acompanha a jornada do jo-

vem pastor Davi que enfrenta o gigante Go-

lias movido pela confiança em Deus, o filme 

destaca valores centrais do cristianismo, 

como obediência, coragem, humildade, iden-

tidade e dependência do Senhor. São temas 

que atravessam gerações e dialogam tanto 

com crianças quanto com jovens e adultos.

Entre líderes e educadores, “Davi – Nasce 

um Rei” também tem sido visto como um re-

curso pedagógico. A linguagem visual, a músi-

ca e a narrativa chamam a atenção, principal-

mente das crianças, facilitam a compreensão 

de princípios bíblicos e estimulam perguntas, 

reflexões e aplicações práticas. Mais do que 

recontar um episódio da Bíblia já conhecido 

por muitos, o filme convida o público a refletir 

sobre propósito, chamado e fidelidade a Deus 

em meio aos desafios.

Em pleno período de férias escolares, 

a animação chega às telas incentivando en-

contros familiares, sessões em grupo e mo-

bilização das igrejas, fortalecendo laços co-

munitários e criando memórias que unem fé 

e cultura.

Pesquisas indicam que bilhões de pes-

soas consomem conteúdos audiovisuais diari-

amente, e estudos sobre cultura digital apon-

tam que narrativas visuais têm alto poder de 

memorização, tornando-se eficazes na trans-

missão de valores.

Uma pesquisa da Lifeway Research feita 

com mais de 1.000 cristãos protestantes nos 

EUA revelou que 68% afirmam ter assistido a 

um filme cristão no último ano e que 81% con-

cordam que filmes cristãos são eficazes como 

ferramenta de evangelismo. Já segundo o 

Pew Research Center, cerca de 30% usam a 

internet para buscar informação religiosa.

Esses dados mostram que tanto o cin-

ema quanto as plataformas digitais estão 

sendo usados para divulgar mensagens 

de fé e conectar pessoas ao evangelho. 

Filmes com mensagens bíblicas alcançam 

públicos que muitas vezes não estão den-

tro das igrejas, assim como acontece com 

conteúdos cristãos na internet, ampliando 

o alcance do evangelho por meio da arte, 

da cultura e da tecnologia.

Esse movimento ganha ainda mais força 

com a mobilização de artistas cristãos e sim-

patizantes da fé, que têm usado suas vozes e 

redes sociais para ampliar o alcance da men-

sagem. a cantora Aline Barros e o ator Juliano 

Cazarré se somam à divulgação de “Davi – 

Nasce um Rei”, reforçando como a união entre 

arte, fé e influência cultural pode ampliar o im-

pacto evangelístico do cinema na sociedade.

“Davi – Nasce um Rei” reafirma que o cin-

ema cristão pode ir além do entretenimento, 

tornando-se um espaço de diálogo intergera-

cional, aprendizado e inspiração espiritual. Uma 

experiência pensada para ser vivida em con-

junto — e levada para além da sala de cinema.
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Caminhada da Liberdade leva 
São José dos Campos às ruas do Brasil

Leticia Aguiar e o vereador Senna caminham ao lado de Nikolas Ferreira e reafirmam o protagonismo 
de São José dos Campos na defesa dos valores conservadores e da liberdade

A Caminhada da Liber-
dade reuniu milha-
res de brasileiros em 

diversas capitais e se firmou 
como um dos maiores atos cí-
vicos do ano. Entre as bandei-
ras verde-amarelas, orações e 
discursos pela defesa de valo-
res conservadores, São José 
dos Campos esteve presente 
de forma marcante, represen-
tada pela deputada estadual 
Leticia Aguiar, pelo vereador 
Senna e pelo deputado fede-
ral Nikolas Ferreira, hoje uma 
das vozes mais influentes do 
movimento Acorda Brasil.

A presença dos parlamen-
tares joseenses foi mais do 
que simbólica: foi um posi-
cionamento firme em defesa 
da liberdade, da democracia 
sem censura e da proteção das 
famílias brasileiras — valores 
que São José dos Campos tem 
levado para o debate nacional.

Nikolas Ferreira e 
a pauta nacional

Ao lado de Leticia e Sen-
na, Nikolas Ferreira reforçou 
os cinco pontos que têm pauta-
do sua atuação no Congresso:

1. Defesa das liberdades 
individuais e da liberdade de 
expressão.
2. Combate à censura e 
ao abuso de autoridade 
institucional.
3. Anistia. Justiça e revisão 
das prisões do 8 de janeiro, 
incluindo o tratamento 
dos presos e os excessos 
cometidos.
4. Fiscalização rigorosa de 
escândalos como o caso do 
Banco Master.
5. Instalação da CPI do 
INSS, que busca expor 
fraudes, aparelhamento e 
perseguições políticas.

Esses temas dominaram o 
trajeto da caminhada e foram 
ecoados por manifestantes de 
todas as idades — muitos deles 
empunhando fotos de Jair Bolso-
naro e cartazes pedindo respeito 
às garantias constitucionais.

Leticia Aguiar: 
escuta, presença e fé

Durante todo o percurso, 
Leticia Aguiar conversou com 
famílias, jovens e lideran-
ças que viajaram horas para 
participar do ato. Seu nome 
é reconhecido pelo trabalho 
firme em defesa da segurança 
pública e dos valores cristãos 
em São Paulo, e a Caminhada 
da Liberdade mostrou nova-
mente a conexão que ela man-
tém com a base conservadora 
que acredita na boa política e 
rejeita qualquer tentativa de 
limitar a participação popular.

Senna: São José nos 
grandes debates nacionais

O vereador Senna, cons-
tantemente lembrado por seu 
trabalho na defesa da infância, 
da segurança e das liberdades 
individuais em São José dos 
Campos, foi abordado por parti-
cipantes que o seguem nas redes 
e reconhecem sua postura firme 
na Câmara. Ao caminhar ao lado 
de Nikolas, Senna reforçou a 
mensagem de que nossa cidade 
segue protagonista nos debates 
nacionais que envolvem demo-
cracia, liberdade e transparência.

Um ato cívico pelo Brasil

A Caminhada da Liberdade 
foi mais que um ato político: foi 
um grande encontro de cidadãos 
que defendem um país sem cen-
sura, com respeito às leis, prote-
ção às famílias e liberdade para 
professar fé, opinião e valores. 
Milhares marcharam por justi-
ça, por transparência e por um 

Brasil vigilante diante das ten-
tativas de restringir direitos ou 
manipular instituições.

Nesse cenário, a presença 
de Leticia, Senna e Nikolas sim-
bolizou união entre o conserva-
dorismo paulista e as principais 
pautas que repercutem em Bra-
sília — da defesa das liberdades 
ao combate às injustiças contra 
cidadãos comuns.

São José dos Campos 
presente e atuante

Em meio às tensões políticas 
e desafios institucionais do país, 
São José dos Campos mostrou 
que não assiste aos acontecimen-
tos de longe: participa, se posicio-
na e leva sua voz às ruas do Brasil.

A Caminhada termina, mas 
o sentimento que lotou aveni-
das permanece vivo — e São 
José esteve lá, representado 
pela deputada Leticia Aguiar e 
pelo vereador Senna com for-
ça, fé e coragem.

POLÍTICA
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O Despertar de uma geração e o impacto 
histórico do The Send 2026 no Brasil

Com 12 horas de adoração ininterrupta e mobilização missionária, o evento realizado no último dia 30 de janeiro 
reafirmou seu papel como o maior movimento de ativação cristã da década

O último dia 30 de ja-
neiro de 2026 ficará 
gravado na memória 

de milhares de pessoas como 
o ápice de um movimento que 
transcende as barreiras de um 
simples evento gospel, con-
solidando-se como uma con-
vocação estratégica para uma 
geração que busca propósito e 
ação. O The Send Brasil não 
se apresentou apenas como 
um festival de música, mas 
como um hub de ativação 
cristã, onde o entretenimen-
to deu lugar ao compromisso 
prático com causas sociais e 
missionárias em uma jorna-
da de 12 horas de adoração 
ininterrupta. O impacto foi 
sentido não apenas no volu-
me de pessoas presentes, que 
lotaram as grandes arenas 
brasileiras de forma simultâ-
nea, mas na profundidade das 
decisões tomadas sob o calor 
de mensagens que desafiaram 
o status quo da religiosidade 
passiva.

A magnitude da logísti-

ca envolvida nesta edição de 
2026 revelou uma maturidade 
organizacional sem prece-
dentes, conectando caravanas 
de todos os estados do país 
e alcançando milhões de la-
res através de uma transmis-
são digital de alta fidelidade. 
O que se viu no dia 30 foi a 
materialização de uma unida-
de interdenominacional rara, 
onde líderes de diferentes 
vertentes e pastores de diver-
sas instituições dividiram o 
mesmo palco com um único 
objetivo: enviar uma geração 
para os campos de atuação 
prática. Essa ausência de pla-
cas institucionais em favor de 
uma causa comum foi o que 
permitiu que o evento manti-
vesse sua essência de movi-
mento, evitando que a mensa-
gem se perdesse em vaidades 
ou burocracias eclesiásticas.

A essência do The Send 
reside na sua capacidade de 
transformar a emoção do mo-
mento em um plano de ação 
duradouro. Durante todo o 

evento, três pilares foram en-
fatizados com vigor, movendo 
milhares de jovens a assinar 
compromissos que muda-
riam suas trajetórias pessoais. 
O primeiro grande foco foi 
o despertar para as missões 
transculturais, incentivando 
o envio de trabalhadores para 
regiões com pouca presença 
cristã e assistência humanitá-
ria. Paralelamente, a pauta da 
adoção de órfãos e do cuida-
do com crianças em situação 
de vulnerabilidade foi tratada 
não como uma sugestão, mas 
como um imperativo ético e 
espiritual, resultando em um 
movimento massivo de ca-
dastros para programas de 
apadrinhamento e processos 
legais de acolhimento. Por 
fim, a atuação dentro do am-
biente universitário foi apon-
tada como o novo campo de 
missão, convocando estudan-
tes a serem agentes de trans-
formação ética e intelectual 
em seus campus.

No campo artístico, o fes-

tival de 2026 manteve a tradi-
ção de reunir nomes de peso 
da música worship nacional e 
internacional, mas com uma 
abordagem nitidamente mi-
nimalista. A produção visual 
focou no conteúdo da mensa-
gem, utilizando a iluminação 
e a cenografia para criar uma 
atmosfera de introspecção e 
entrega, em vez de um espe-
táculo de luzes desconectado 
do propósito. As ministrações 
intercaladas com os momen-

tos de louvor focaram na ur-
gência da justiça social, na 
santidade de vida e na respon-
sabilidade individual frente 
aos desafios globais. Para 
muitos dos presentes, estar 
naquele ambiente foi uma 
experiência de recarga emo-
cional e espiritual que serviu 
de combustível para enfrentar 
a realidade cotidiana de seus 
bairros e cidades com uma 
nova perspectiva de serviço.

O legado do dia 30 de 

janeiro começa a ser men-
surado agora, nos dias sub-
sequentes ao evento, através 
das frentes de trabalho que 
foram abertas e fortaleci-
das. Para os observadores do 
comportamento social e reli-
gioso, o The Send 2026 con-
firmou uma mudança de pa-
radigma: a nova geração não 
se satisfaz mais com o papel 
de espectadora de grandes 
eventos; ela exige participa-
ção ativa e resultados tangí-
veis. O sucesso deste encon-
tro prova que existe uma sede 
por espiritualidade autêntica 
que se traduza em mudança 
social efetiva. À medida que 
os milhares de jovens retor-
nam para suas rotinas, o Bra-
sil testemunha o surgimento 
de uma força de trabalho 
voluntária e missionária que 
promete impactar o tecido 
social do país nos próximos 
anos, transformando a adora-
ção celebrada nas arenas em 
dignidade e esperança para 
os que mais precisam.

RELIGIÃORELIGIÃO
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Movimento dos Legendários: 
uma jornada de transformação 
para o homem contemporâneo

Fundado por líderes evangélicos, o grupo Legendários se estabeleceu como um dos maiores movimentos de 
homens no Brasil, utilizando uma linguagem de “guerra” espiritual e irmandade para redefinir o papel do homem 
cristão na sociedade e na família

F undado em 2015, na 
Guatemala, na Amé-
rica Central, o Movi-

mento dos Legendários nas-
ceu com um propósito claro: 
resgatar o plano original de 
Deus para o homem. O que 
começou como uma iniciativa 
local rapidamente ultrapassou 
fronteiras e, hoje, tornou-se 
um movimento consolidado e 
respeitado, presente na Amé-
rica do Sul, América do Nor-
te, América Central, Europa, 
Ásia e África.

Em um tempo marcado 
por crises de identidade, o 
Movimento dos Legendários 
propõe uma reflexão profunda 
sobre a masculinidade. Não 
se trata de exaltar uma mas-
culinidade tóxica, machista 
ou autoritária. Pelo contrá-
rio: o foco é formar homens 
que lideram suas famílias em 
amor, que honram suas espo-
sas, que são pais presentes e 
referências espirituais dentro 
de casa. Homens que amam a 
Deus acima de tudo e, a partir 
dessa relação, inspiram suas 
famílias e influenciam positi-
vamente a sociedade.

A principal experiência 
do movimento é um progra-

ma intenso de 72 horas. Du-
rante esse período, os homens 
são retirados da rotina urbana 
e levados à montanha. Lon-
ge do barulho da cidade, das 
distrações e da correria do 
dia a dia, eles entram em uma 
jornada profunda de autoco-

nhecimento e transformação 
pessoal. É nesse ambiente de 
silêncio, confronto interior 
e espiritualidade que mui-
tos descrevem a experiência 
como se Deus colocasse um 
espelho diante do homem, 
revelando não os erros da fa-

mília, mas os próprios pontos 
que precisam ser tratados.

A proposta dos Legendá-
rios é clara: não levar o ho-
mem à montanha para apontar 
falhas da esposa, dos filhos ou 
das circunstâncias da vida, mas 
para mostrar onde ele, como 

homem, precisa ser curado e 
restaurado. A convicção que 
move o movimento é simples 
e poderosa: quando o homem 
é curado, ele volta para casa 
e cura sua família; quando o 
homem é transformado por 
Deus, ele retorna com novas 
prioridades, reorganiza sua 
vida e se torna um agente de 
transformação dentro do lar.

No Vale do Paraíba, o Mo-
vimento dos Legendários já 
é uma realidade consolidada. 
Mais de mil homens já passa-
ram pela experiência da mon-
tanha na região. O trabalho é 
liderado pelo pastor Glaucio 
Marques, diretor dos Legendá-
rios no Vale do Paraíba, e tem 
se destacado pela seriedade, 
profundidade espiritual e pelos 
frutos visíveis na vida dos par-
ticipantes e de suas famílias.

O convite do movimento 
é direto e desafiador: não seja 
refém de opiniões de quem 

nunca subiu a montanha e ape-
nas critica sem conhecer a ex-
periência. Os Legendários têm 
se mostrado uma ferramenta 
poderosa nas mãos de Deus, 
um verdadeiro mover do Espí-
rito Santo para os dias atuais.

Se você é um homem que 
não quer mais fugir de si mes-
mo, que deseja ser o líder que 
Deus sonhou, que ama sua 
família e quer levá-la a viver 
um novo nível de amor, honra 
e unidade, o convite está feito: 
suba a montanha com os Le-
gendários do Vale do Paraíba.

Ainda neste ano haverá 
novas montanhas. A próxima 
acontecerá de 2 a 5 de abril. 
As inscrições podem ser feitas 
pelo Instagram oficial dos Le-
gendários do Vale do Paraíba: 
@legendarios_sp_valedoparai-
ba. O link para inscrição está 
disponível na bio da página.

A montanha está à sua es-
pera. Sua família também.

RELIGIÃO
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Aliança estratégica entre São José 
dos Campos e Governo Federal projeta 
avanços na saúde e mobilidade urbana

Prefeito Anderson Farias cumpre agenda com o vice-presidente Geraldo Alckmin para garantir repasses e novos 
investimentos que visam transformar a infraestrutura e o atendimento público joseense 

O cenário político e ad-
ministrativo de São 
José dos Campos 

ganha um novo impulso com 
a recente agenda oficial cum-
prida pelo prefeito Anderson 
Farias em Brasília, marcan-
do um passo decisivo para o 
fortalecimento das políticas 
públicas municipais. Em uma 
reunião estratégica com o 
vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin, o chefe do 
Executivo joseense colocou 
em pauta temas vitais para 
o cotidiano da população, 
focando especialmente na 
ampliação dos recursos des-
tinados à saúde e na moder-
nização da mobilidade urba-
na. Este encontro não apenas 
reforça a importância de São 
José dos Campos no tabuleiro 
nacional, mas também evi-
dencia a habilidade da gestão 
municipal em articular parce-
rias que transcendem as esfe-
ras administrativas em busca 

de benefícios diretos para o 
cidadão. A convergência de 
interesses entre o município 
e a vice-presidência sinaliza 
um horizonte de novas obras 
e melhorias nos serviços es-
senciais, fundamentadas em 
um diálogo técnico e republi-
cano que prioriza o bem-estar 
social e o desenvolvimento 
econômico da maior cidade 
do Vale do Paraíba.Um dos 
pilares centrais da reunião foi 
o setor da saúde, que em São 
José dos Campos atua como 
um hub regional, atendendo 
não apenas os residentes lo-
cais, mas uma vasta deman-
da proveniente de cidades 
vizinhas. Diante dessa reali-
dade de alta complexidade, 
o prefeito Anderson Farias 
apresentou a necessidade pre-
mente de um aumento nos 
repasses do Governo Fede-
ral para custear e expandir 
o sistema público de saúde. 
O objetivo é garantir que o 

atendimento nas Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) 
e nos hospitais municipais 
continue mantendo o padrão 
de excelência reconhecido 
nacionalmente, mas com o 
suporte financeiro necessário 
para enfrentar o crescimento 
da demanda e a incorporação 
de novas tecnologias médi-
cas. O aporte de recursos fede-
rais é visto como um elemento 
transformador, capaz de redu-
zir filas de exames e cirurgias, 
além de fortalecer os progra-
mas de atenção básica, que são 
a porta de entrada para o cui-
dado com a vida do joseense.

No campo da mobilidade 
urbana, as discussões avan-
çaram sobre novos projetos 
de infraestrutura que devem 
consolidar São José dos Cam-
pos como uma referência em 
cidades inteligentes e co-
nectadas. A cidade, que já é 
pioneira com a implementa-
ção da Linha Verde e de uma 
frota de veículos leves sobre 
pneus (VLPs) totalmente 
elétricos, busca agora novos 
investimentos para expandir 
sua malha viária e otimizar 
o transporte público. O pre-
feito destacou a importância 
de modernizar vias arteriais e 
investir em soluções de trans-
porte que reduzam o tempo de 
deslocamento dos trabalhado-
res e melhorem a fluidez do 
trânsito. A recepção de Geral-
do Alckmin a essas propostas 
foi marcada por uma profun-
da compreensão técnica, uma 
vez que o vice-presidente car-
rega consigo uma longa traje-
tória de gestão pública e um 
vínculo histórico com o Vale 
do Paraíba. Esse “carinho es-
pecial” de Alckmin pela re-
gião atua como um facilitador 

do diálogo, permitindo que 
as demandas de São José se-
jam ouvidas com a atenção de 
quem conhece de perto a di-
nâmica e os desafios da maior 
força econômica da região.

Além dos aspectos técni-
cos e financeiros, o encontro 
carregou um forte simbolismo 
político de compromisso com 
a continuidade do crescimen-
to de São José dos Campos. O 
prefeito Anderson Farias re-
afirmou sua postura proativa 
de buscar recursos em todas 
as esferas possíveis, deixan-
do claro que a cidade estará 
sempre na pauta de suas via-
gens e negociações externas. 
Essa postura de liderança fo-
cada em resultados é o que 
tem permitido ao município 
manter um ritmo constante de 
entregas, mesmo em cenários 
econômicos desafiadores. Ao 
garantir a interlocução direta 
com o vice-presidente, a ad-

ministração municipal asse-
gura que São José não apenas 
receba o que lhe é de direito 
por sua contribuição tribu-
tária, mas que também seja 
protagonista na recepção de 
projetos-piloto e investimen-
tos estruturantes do Governo 
Federal. O trabalho conjunto 
entre Farias e Alckmin proje-
ta uma gestão que olha para 
o futuro, entendendo que a 
qualidade de vida do povo jo-
seense depende de uma infra-
estrutura robusta, de um aten-
dimento de saúde digno e de 
uma mobilidade que respeite 
o tempo do cidadão.

Dessa forma, a reunião 
em Brasília encerra-se com 
a promessa de desdobramen-
tos práticos que deverão ser 
sentidos pela população nos 
próximos meses. A busca por 
mais obras e mais recursos 
é um processo contínuo que 
exige persistência e trânsito 

político, características que 
o prefeito tem demonstra-
do ao manter São José dos 
Campos sob os holofotes do 
desenvolvimento. A parceria 
com Alckmin, fundamentada 
no respeito mútuo e no amor 
comum pelo Vale do Paraíba, 
pavimenta o caminho para 
que a cidade continue sendo 
um lugar de oportunidades, 
onde o crescimento econô-
mico caminha lado a lado 
com a justiça social. O com-
promisso de Anderson Farias 
permanece inabalável: onde 
houver uma oportunidade 
de trazer melhorias para São 
José, o governo municipal 
estará presente, trabalhando 
incansavelmente para elevar 
o patamar de vida de cada um 
de seus habitantes, garantindo 
que o progresso seja uma rea-
lidade palpável em cada bair-
ro e em cada serviço prestado 
à comunidade.
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A Ascensão de Nikolas Ferreira e a Consolidação 
de sua Liderança na Direita Brasileira

Entenda como o deputado mais votado do país consolidou sua liderança na direita brasileira através de uma 
estratégia conectada às redes sociais e à defesa intransigente das pautas conservadoras

A trajetória política de 
Nikolas Ferreira é um 
dos exemplos mais 

contundentes de como a co-
municação direta e o domínio 
das plataformas digitais rede-
finiram o acesso ao poder no 
Brasil contemporâneo. De uma 
atuação local na Câmara Muni-
cipal de Belo Horizonte para o 
posto de deputado federal mais 
votado da história de Minas 
Gerais e do Brasil em 2022, 
sua caminhada é marcada por 
uma velocidade meteórica e 
uma capacidade de mobiliza-
ção que desafia as estruturas 
partidárias tradicionais. Niko-
las não apenas ocupa uma ca-
deira no Congresso Nacional; 
ele opera como um hub de in-
fluência que conecta milhões 
de seguidores a um discurso 
focado em valores cristãos, fa-
mília e uma oposição ferrenha 
às pautas progressistas.

O sucesso eleitoral de Ni-
kolas não foi um acidente, mas 
o resultado de uma construção 
iniciada muito antes de sua 
primeira candidatura. Através 

de vídeos curtos, linguagem 
ágil e um tom de enfrentamen-
to que ressoa com uma parcela 
significativa do eleitorado jo-
vem e religioso, ele conseguiu 
transpor o engajamento do 
“like” para o “voto”.

Comunicação sem in-
termediários: Sua estratégia 
ignora os filtros da mídia tra-
dicional, estabelecendo uma 
conexão emocional e ideoló-
gica direta com sua base.

Identidade clara: Ao se 
posicionar como um “solda-
do” de uma guerra cultural, 
ele transformou sua atuação 

política em uma missão que 
vai além da legislação, envol-
vendo aspectos morais e exis-
tenciais de seus eleitores.

Já em Brasília, Nikolas 
Ferreira provou que sua in-
fluência não se restringia ao 
mundo virtual. Sua indicação 
e eleição para a Presidência 
da Comissão de Educação da 
Câmara dos Deputados, em 
2024, foi um marco que gerou 
intensos debates e consolidou 
seu papel como um dos princi-
pais articuladores da oposição.

“A política moderna não 
se faz mais apenas nos gabine-
tes, mas no campo das ideias 
que circulam em tempo real 
nas mãos de cada brasileiro.”

Neste posto, ele focou em 
temas sensíveis como o com-
bate à doutrinação ideológica 
e a defesa do homeschooling, 
mantendo-se fiel às promes-
sas de campanha. Embora sua 
postura seja frequentemente 
alvo de críticas por parte de 
oponentes e setores do Judici-
ário — resultando em proces-
sos e suspensões de contas em 
momentos de tensão institu-
cional — sua base permanece 
resiliente, enxergando nessas 

adversidades uma confirma-
ção de sua “autenticidade”.

Em 2025 e mirando os 
ciclos eleitorais futuros, a ca-
minhada de Nikolas Ferreira 
aponta para uma consolidação 
como uma das faces mais pro-
eminentes da “nova direita”. 

Sua capacidade de transitar 
entre o plenário e as transmis-
sões ao vivo garante que ele 
seja uma peça-chave em qual-
quer coalizão conservadora.

Renovação de quadros: Ele 
representa uma transição gera-
cional, trazendo um vigor que 
atrai o eleitor que se sente órfão 
de lideranças tradicionais.

Desafios jurídicos e polí-
ticos: O equilíbrio entre o dis-
curso inflamado e a liturgia 
do cargo continua sendo seu 
maior desafio, especialmente 
em um cenário de crescente 
vigilância institucional sobre 
as falas de parlamentares.

Nikolas Ferreira deixou 
de ser apenas uma promessa 
para se tornar um ator políti-
co que dita o ritmo de muitos 
debates nacionais. Sua cami-
nhada é um estudo de caso so-
bre a simbiose entre política e 
tecnologia, onde a relevância 
é medida tanto pela quantida-
de de votos quanto pelo al-
cance do algoritmo.
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Conheça o Legado 
e a Inovação do 
Centro Educacional 
Transformar
Com a unidade em ponto estratégico de São José dos 
Campos, o Centro Educacional Transformar consolida-se 
como referência ao unir uma abordagem pedagógica por 
príncipios com uma estrutura ampla

No cenário educacio-
nal contemporâneo, 
onde a tecnologia e a 

rapidez das informações mui-
tas vezes atropelam o tempo 
de maturação da infância, o 
Centro Educacional Trans-
formar surge como um porto 
seguro e um acelerador de 
potenciais em São José dos 
Campos. Atuando desde o 
Berçário até o Ensino Infan-
til, a instituição não apenas 
carrega o “Transformar” no 
nome, mas o aplica como me-

todologia viva, focando em 
uma educação que olha para o 
aluno de forma integral.

Diferente de modelos de 
ensino massificados, o Trans-
formar fundamenta sua prática 
no atendimento individualiza-
do. A escola acredita que cada 
criança possui um ritmo, um 
talento e uma forma única de 
absorver o mundo. Essa visão 
permite que os educadores 
atuem de forma que  estimulem 
a curiosidade inata do aluno e 
transformando o erro em uma 

etapa natural do aprendizado.
A proposta pedagógica da 

escola é pautada em valores 
sólidos: Ética, Respeito e Res-
ponsabilidade. Esses pilares 
são trabalhados diariamente, 
não apenas como conceitos 
abstratos, mas em projetos 
práticos que incentivam a 
empatia e a convivência har-
moniosa. No Centro Educa-
cional Transformar, aprender 
matemática ou português tem 
o mesmo peso que aprender 
a lidar com as próprias emo-

ções e com o coletivo.
A estrutura da escola é 

pensada para acompanhar 
todas as fases do desenvolvi-
mento infantil com excelência:

Berçário e Educação In-
fantil: O foco aqui é o aco-
lhimento. Com ambientes 
lúdicos e seguros, a escola 
prioriza o desenvolvimento 
psicomotor e a socialização. 
É nesta fase que o desejo de 
aprender é semeado através 
do brincar.

Imersão do Inglês: Mais 
do que ensinar uma segunda 
língua, a escola promove a 
imersão cultural, permitindo 
que o inglês seja uma ferra-
menta natural de comunica-
ção e pesquisa.

Inteligência Emocional: 

Através de programas espe-
cíficos, os alunos aprendem 
a identificar e gerenciar suas 
emoções, reduzindo a ansie-
dade e melhorando o foco e a 
resolução de conflitos.

Infraestrutura Moderna: Sa-
las equipadas, espaços de convi-
vência ao ar livre e laboratórios 
que estimulam a experimenta-
ção científica e tecnológica.

A escola é vista pelos pais 
como uma extensão do lar, 
onde a comunicação entre fa-
mília e instituição é fluida e 
transparente. Esse “tripé” — 
Escola, Família e Aluno — é o 
que sustenta os altos índices de 
satisfação e os resultados posi-
tivos obtidos ano após ano.

Escolher uma escola é es-
colher uma segunda casa para 

o seu filho. O Centro Educa-
cional Transformar prova que 
é possível ser uma instituição 
que preza pelo treinamento 
das habilidades dos alunos 
sem perder o cuidado e o 
vínculo afetivo. Ao visitar as 
unidades ou navegar pelo seu 
portal (educacionaltransfor-
mar.com.br), percebe-se que 
o foco é constante: transfor-
mar a informação em conhe-
cimento, o conhecimento em 
sabedoria e a criança em um 
adulto competente.

Para os pais que buscam 
equilíbrio entre rigor acadê-
mico e formação de valores, 
o Transformar não é apenas 
uma opção, é um destino edu-
cacional necessário no Vale 
do Paraíba.

EDUCAÇÃO
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FORME UM 
LÍDER GLOBAL
COM LEGADO 
E PROPÓSITO

AGENDE
UMA VISITA!

MATRÍCULAS ABERTAS
Avenida Shishima Hifumi, 2800 - Urbanova

12 98893-5889

Educação 
que vai 

além  da 
sala de aula

Formação 
cristã que 

transforma 
vidas

Ambiente 
acolhedor e 
inspirador

Conexões 
internacionais 
que ampliam 

horizontes

FUNDAMENTAL I     FUNDAMENTAL II    ENSINO MÉDIO
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O cerco jurídico internacional: O futuro de 
Nicolás Maduro sob a lente da justiça global

Entre denúncias de crimes contra a humanidade no Tribunal Penal Internacional e acusações de 
narcoterrorismo nos Estados Unidos, o destino do líder venezuelano torna-se o maior impasse diplomático e 
jurídico da América Latina em 2026

No cenário geopolíti-
co do início de 2026, 
a figura de Nicolás 

Maduro permanece no centro 
de uma das maiores contro-
vérsias do direito internacio-
nal contemporâneo. O debate 
sobre uma possível prisão ou 
extradição do líder venezuela-
no não é apenas uma questão 
de política interna de Caracas, 
mas um teste para a eficácia 
das instituições globais e para 
a soberania nacional frente aos 
direitos humanos universais. 
O cerco que se desenha há 
anos ganhou camadas de com-
plexidade após as conturba-
das eleições de 2024 e o sub-
sequente endurecimento das 
investigações internacionais, 
colocando em xeque a longe-
vidade do regime chavista.

O principal pilar da pres-
são jurídica reside em Haia, no 
Tribunal Penal Internacional 
(TPI). O caso conhecido como 
“Venezuela I” investiga crimes 
de lesa-humanidade cometi-
dos em território venezuelano, 
incluindo tortura, perseguição 
política e execuções extraju-
diciais. Diferente de sanções 
econômicas, as ordens emana-
das pelo TPI visam a respon-
sabilidade individual. Para os 

juristas internacionais, a emis-
são de um mandado de prisão 
contra um chefe de Estado em 
exercício é um movimento de 
alto risco, mas fundamenta-
do pelo Estatuto de Roma, do 
qual a Venezuela é signatária. 
A discussão em 2026 gira em 
torno da capacidade do tribunal 
de transpor a barreira da imuni-
dade presidencial, algo que his-
toricamente raramente resultou 

em capturas imediatas, mas 
que isola o líder de forma se-
vera no tabuleiro diplomático.

Paralelamente à via de 
Haia, existe a ofensiva direta 
de Washington. O Departa-
mento de Justiça dos Estados 
Unidos mantém, desde 2020, 
uma acusação formal de “nar-
coterrorismo” contra Maduro, 
oferecendo uma recompensa 
de US$ 15 milhões por infor-

mações que levem à sua cap-
tura ou condenação. Segundo 
as autoridades americanas, 
Maduro lideraria o “Cartel 
dos Sóis”, uma organização 
supostamente composta por 
altos escalões das forças ar-
madas venezuelanas que co-
laboraria com grupos parami-
litares para inundar os EUA 
com cocaína. Essa acusação 
criminal transforma qualquer 

viagem oficial de Maduro ao 
exterior em um risco logís-
tico e jurídico, forçando-o a 
restringir seus deslocamentos 
a países aliados que não pos-
suem tratados de extradição 
com os americanos ou que 
não reconhecem a jurisdição 
de suas cortes.

A complexidade aumenta 
quando analisamos o impacto 
interno de um possível man-

dado de prisão. Na Venezue-
la, o controle das instituições 
pelo Executivo e o apoio das 
Forças Armadas funcionam 
como um escudo protetor. 
Especialistas em segurança 
apontam que qualquer tentati-
va de execução de uma ordem 
de prisão dentro do país pode-
ria desencadear um conflito 
civil de proporções imprevisí-
veis. Portanto, a estratégia da 
oposição e de parte da comu-
nidade internacional tem sido 
utilizar a ameaça da justiça 
internacional como moeda de 
troca em mesas de negocia-
ção, oferecendo garantias ju-
rídicas em troca de uma tran-
sição democrática. Contudo, 
para as vítimas de abusos, a 
impunidade não é uma opção 
aceitável, o que cria um dile-
ma ético para os mediadores.

Em 2026, a pressão é 
acentuada pelo isolamento 
econômico. A manutenção 
de Maduro no poder sob o 
estigma de “fugitivo da justi-
ça” dificulta a reestruturação 
da dívida externa venezue-
lana e o acesso a mercados 
de crédito globais. Empresas 
multinacionais evitam firmar 
contratos de longo prazo com 
um governo cujo líder pode 
ser removido e julgado a 
qualquer momento. Assim, a 
questão da prisão de Maduro 
transcende a cela; ela se ma-
nifesta na asfixia financeira 
do Estado. O mundo observa 
se o sistema jurídico interna-
cional terá força para conver-
ter seus autos em realidade 
ou se o pragmatismo político 
selará o destino da Venezuela 
através de um exílio negocia-
do. O que está em jogo é o 
precedente: se um líder acu-
sado de crimes graves pode 
ou não encontrar refúgio eter-
no no poder.
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WhatsApp: (12) 99113-2711
Av. Andrômeda, 1469 - Sala 01, Jardim Satélite
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Arena Neo Química se transforma em altar 
de fé em mega evento gratuito em Itaquera

Com portões abertos e entrada franca o encontro religioso ocupou as arquibancadas do estádio corintiano para uma 
jornada de espiritualidade e mensagens de esperança que reverberaram por toda a capital paulista

O sol ainda não havia 
cruzado o horizonte 
de Itaquera quando 

as primeiras caravanas come-
çaram a colorir os arredores 
da Arena Neo Química, não 
com as cores de um clube, 
mas com a diversidade de 
uma multidão movida por um 
propósito transcendental. O 
mega evento da fé, realizado 
de forma gratuita, transfor-
mou o que muitos chamam de 
“temple of football” em um 
gigantesco santuário a céu 
aberto, provando que a “Casa 
do Povo” possui uma vocação 
que vai muito além das quatro 
linhas. A atmosfera, carrega-
da de uma expectativa quase 
tangível, uniu famílias intei-
ras vindas de todos os cantos 
do estado e de diversas partes 
do Brasil, todas em busca de 
um momento de renovação 
espiritual e de uma palavra de 

conforto em tempos que exi-
gem resiliência. A grandio-
sidade da estrutura montada 
impressionava pela tecnolo-
gia de ponta, com telões de 
LED de última geração e um 
sistema de som projetado para 
que cada oração e cada can-
ção alcançassem o espectador 
mais distante na última filei-
ra da arquibancada superior, 
garantindo que a experiência 
fosse imersiva e democrática 
para todos os presentes.

A decisão de realizar um 
evento deste porte com en-
trada gratuita é um manifesto 
de inclusão social e espiritual 
em pleno 2026, onde o acesso 
à cultura e ao lazer religioso 
muitas vezes esbarra em bar-
reiras econômicas. Ao abrir as 
portas da Arena Neo Química 
sem custos para o fiel, a orga-
nização não apenas facilitou 
a presença de milhares de 

pessoas, mas também enviou 
uma mensagem poderosa so-
bre a gratuidade da esperan-
ça e o valor da coletividade. 
Durante as horas de duração 
do encontro, o que se viu foi 
um mosaico de emoções que 
transbordavam em lágrimas 
de alívio e sorrisos de grati-
dão. Líderes religiosos e ar-
tistas de renome se revezaram 
no palco central, conduzindo 
a massa em um coro uníssono 
que silenciou o barulho ha-
bitual da metrópole, criando 
um vácuo de paz em meio ao 
ritmo frenético de São Paulo. 
A organização impecável cui-
dou para que o fluxo de pesso-
as ocorresse de forma segura 
e harmoniosa, demonstrando 
que o estádio está preparado 
para receber eventos com-
plexos que demandam uma 
logística sensível e um aco-
lhimento humanizado para 

públicos de todas as idades.
Paralelamente ao aspecto 

devocional, o impacto desse 
mega evento na Zona Leste 
de São Paulo foi profundo e 
imediato, funcionando como 
um verdadeiro motor econô-
mico e social para a região. 
O comércio local, desde ven-
dedores ambulantes até hotéis 
e restaurantes, experimentou 
uma movimentação típica 
de dias de grandes clássicos, 
mas com uma energia dis-
tinta, pautada pela cortesia 
e pela solidariedade entre os 
participantes. A visibilidade 
gerada para Itaquera reforça a 
importância de descentralizar 
os grandes eventos da capital, 
mostrando que a infraestrutu-
ra da Arena é um ativo valio-
so para o turismo religioso e 
para a consolidação de hubs 
de convivência que geram va-
lor para a comunidade local. 
Além disso, as ações sociais 
vinculadas ao evento, como 
a arrecadação massiva de ali-
mentos não perecíveis desti-

nados a famílias em situação 
de vulnerabilidade, transfor-
maram a fé em gesto práti-
co, alimentando não apenas 
a alma dos que ali estavam, 
mas também o corpo de quem 
mais precisa.

O ponto alto da jornada 
foi a celebração da unidade, 
onde as diferenças doutriná-
rias pareceram menores do 
que o desejo comum de um 
futuro melhor e mais justo. A 
mensagem central do evento 
focou na superação de de-
safios e na importância do 
apoio mútuo, temas que res-
soam fortemente na alma do 
brasileiro. Para muitos dos 
presentes, estar ali, naquele 
gramado onde tantas vitórias 
históricas foram celebradas, 
tinha um significado simbó-
lico: o de que cada indivíduo 
é capaz de vencer suas pró-
prias batalhas internas com o 
suporte de uma rede de apoio 
espiritual e comunitário. Ao 
final do dia, enquanto as lu-
zes da Arena Neo Química 

se apagavam e a multidão 
retornava para suas casas, o 
que restava não era apenas o 
eco das músicas, mas a cer-
teza de que eventos dessa 
magnitude são fundamentais 
para o tecido social, servindo 
como pontos de recarga emo-
cional em um mundo cada 
vez mais desconectado. A 
MarmoShop, acompanhando 
de perto grandes marcos de 
infraestrutura e eventos que 
movimentam a sociedade, re-
conhece na realização deste 
encontro a mesma busca pela 
excelência e pelo impac-
to duradouro que define as 
grandes obras arquitetônicas 
e os legados que permane-
cem por gerações. O evento 
da fé na Arena Neo Química 
não foi apenas uma reunião 
de pessoas; foi a reafirmação 
de que, quando o propósito 
é nobre e o acesso é livre, a 
força da união é capaz de er-
guer monumentos invisíveis, 
mas indestrutíveis, no cora-
ção de cada cidadão.

RELIGIÃO
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O Banco Master no Centro do 
Debate Jurídico: O Supremo e os 
Limites da Expansão Financeira

Em meio a um crescimento agressivo que desafia os gigantes do setor, a instituição liderada por Daniel Vorcaro 
enfrenta no STF decisões cruciais que podem balizar o futuro da regulação bancária no país

O Banco Master, que 
nos últimos anos 
protagonizou uma 

das expansões mais rápidas e 
audaciosas do mercado finan-
ceiro brasileiro, encontra-se 
agora em um ponto de infle-
xão que atravessa a Praça dos 
Três Poderes. A trajetória da 
instituição, que migrou de 
um banco de nicho para um 
player de bilhões de reais, não 
apenas chamou a atenção do 
mercado, mas também gerou 
uma série de questionamentos 
jurídicos que escalaram até o 
Supremo Tribunal Federal. O 
embate no STF não trata ape-
nas de uma disputa isolada, 
mas coloca em xeque temas 
sensíveis como a segurança 
jurídica de aquisições bancá-
rias e os limites da atuação 
do Banco Central no moni-
toramento de instituições em 
rápida ascensão.

O Salto de Gigante e o 
Olhar do Judiciário

A ascensão do Master foi 
marcada pela aquisição estraté-
gica de ativos estressados e pela 
entrada vigorosa no mercado 
de crédito e investimentos. No 
entanto, esse ritmo acelerado 
trouxe consigo disputas socie-
tárias e tributárias complexas 
que encontraram no Supremo a 
sua última instância. Ministros 
da corte têm sido chamados a 
decidir sobre a validade de pro-
cessos de incorporação e sobre 
o equilíbrio entre a livre inicia-
tiva financeira e o rigor regula-
tório. Para juristas que acompa-
nham o caso, o desfecho dessas 
ações no STF servirá como um 
termômetro para investidores 
estrangeiros, sinalizando quão 
estável é o ambiente de negó-
cios para instituições que bus-
cam romper o oligopólio ban-
cário nacional.

Segurança Jurídica e 
Estabilidade do Sistema

Um dos pontos centrais 
que chegaram à mesa dos mi-
nistros envolve a governança 
corporativa e a transparência 

em operações de grande por-
te. Em 2026, o debate no STF 
ganha contornos de política 
econômica, onde o tribunal 
precisa decidir se interven-
ções em processos de fusão 
e aquisição do banco ferem 
preceitos fundamentais da 
economia de mercado. A de-
fesa da instituição argumenta 
que o crescimento é pautado 
pela eficiência e pela confor-
midade, enquanto órgãos de 
controle buscam garantir que 
a solidez do sistema financei-
ro nacional não seja colocada 
em risco por movimentos ex-
cessivamente audaciosos.

O Impacto das Decisões 
para o Mercado em 2026

A expectativa do mercado 
financeiro é que as decisões 
proferidas pelo Supremo tra-
gam uma definição clara so-
bre os ritos de fiscalização. Se, 
por um lado, o Banco Master 

busca consolidar sua posição 
como o novo gigante do vare-
jo e atacado, por outro, o STF 
atua como o fiel da balança, 
garantindo que o crescimento 
não ocorra à margem das boas 
práticas de compliance. O re-
sultado desse braço de ferro 

jurídico definirá não apenas 
o destino de bilhões de reais 
em ativos, mas também o ní-
vel de liberdade que os novos 
bancos digitais e de investi-
mento terão para desafiar as 
instituições tradicionais nas 
próximas décadas.

POLÍTICA
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Corinthians 2025: O ano da redenção entre 
o brilho de estrelas e o desafio das contas

Com a permanência de grandes ídolos e uma estratégia agressiva de marketing o Timão vive uma temporada deci-
siva para consolidar sua recuperação financeira e encerrar o jejum de títulos expressivos

O ano de 2025 iniciou-
-se para o Sport Club 
Corinthians Paulista 

sob uma atmosfera de dua-
lidade que há muito tempo 
define o Parque São Jorge: o 
otimismo desenfreado da Fiel 
e o peso de uma realidade fi-
nanceira que exige precisão 
cirúrgica da diretoria. Após 
um 2024 marcado por revi-
ravoltas dramáticas, desde a 
luta contra o rebaixamento até 
a euforia com a chegada de 
reforços de impacto interna-
cional, a temporada de 2025 
consolidou-se como o “ano 
da verdade” para a gestão de 
Augusto Melo. O foco central 
não foi apenas a conquista 
de taças, mas a manutenção 
de uma competitividade sus-
tentável, capaz de honrar a 
grandiosidade da Neo Quími-
ca Arena sem comprometer o 
futuro institucional do clube. 
No centro dessa engrenagem, 
a figura de Memphis Depay 
continuou a exercer um mag-
netismo sem precedentes, 
transformando cada partida 
do Corinthians em um even-
to global e elevando o pata-
mar técnico de um elenco que 
buscou, desde as primeiras 

rodadas do Campeonato Pau-
lista, apagar as oscilações do 
passado recente.

A jornada no Paulistão 
serviu como um laboratório 
essencial para a comissão téc-
nica, que utilizou o estadual 
para refinar o entrosamento 
entre as estrelas consagradas 
e as promessas do “Terrão”. A 
integração de jovens talentos 
da base com jogadores expe-
rientes como Rodrigo Garro 
e Yuri Alberto permitiu ao 
Corinthians apresentar um 
futebol mais ofensivo e do-
minante, características que a 
torcida exige historicamente. 
No entanto, o verdadeiro teste 
de fogo da temporada residiu 
no Campeonato Brasileiro 
e na Copa do Brasil, onde o 
desgaste físico e a profundi-
dade do elenco foram colo-
cados à prova. O clube enten-
deu que, para competir com 
os orçamentos bilionários de 
seus principais rivais, preci-
saria transformar sua casa em 
uma fortaleza inexpugnável. 
A Neo Química Arena, em 
2025, registrou recordes su-
cessivos de público, impul-
sionando a receita de bilhe-
teria e criando um ambiente 

de pressão psicológica que 
se tornou o décimo segundo 
jogador fundamental nas vi-
tórias cruciais contra adversá-
rios diretos no topo da tabela.

Paralelamente ao campo, 
a batalha nos bastidores finan-

ceiros foi igualmente intensa. 
A diretoria trabalhou para 
renegociar dívidas de curto 
prazo e maximizar os contra-
tos de patrocínio, utilizando 
a imagem de seus astros para 
atrair investimentos que ga-
rantissem o pagamento rigo-
roso dos salários. A estratégia 
de marketing do Corinthians 

em 2025 foi agressiva, explo-
rando o potencial de venda de 
camisas e produtos licencia-
dos em níveis nunca vistos no 
futebol sul-americano. Con-
tudo, essa ostentação técni-
ca foi vigiada de perto pelos 
órgãos de controle e por uma 
oposição política atenta, exi-
gindo que o sucesso esportivo 

andasse de mãos dadas com 
a responsabilidade fiscal. O 
equilíbrio entre o investimen-
to necessário para manter um 
time campeão e a necessidade 
de reduzir o passivo do clube 
foi o fio da navalha por onde 
caminhou a cúpula corintiana 
durante todo o primeiro se-
mestre, enfrentando críticas e 
elogios na mesma proporção 
em que os resultados apare-
ciam no placar.

No cenário continental, a 
participação do Corinthians 
em 2025 trouxe de volta o 
respeito dos adversários es-
trangeiros. O retorno às com-
petições da Conmebol foi 
encarado como uma oportu-
nidade de vitrine e de premia-
ções milionárias, essenciais 
para o fluxo de caixa. Cada 
viagem pela América Latina 
foi acompanhada por uma 
logística de elite, visando 
minimizar o cansaço de um 
calendário brasileiro que não 
perdoa falhas. A resiliência 
do elenco foi testada em jo-
gos sob altitudes desafiadoras 
e climas hostis, onde o DNA 
de “sofrimento e entrega” do 
Corinthians precisou preva-
lecer sobre a técnica pura. O 
torcedor, por sua vez, abraçou 
a campanha com a devoção 
habitual, transformando os 
setores de visitantes de está-
dios pelo continente em ex-
tensões da Itaquera. A tem-
porada 2025 do Corinthians, 
portanto, não é apenas um re-
gistro de vitórias ou derrotas, 
mas o relato de um gigante 
que tenta se reinventar sem 
perder sua essência popular, 
provando que é possível bri-
lhar entre as estrelas enquan-
to se resolvem os dilemas da 
própria história.
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coluna

Social

 Emílio e José Antônio

Bolota e José Antônio

 José Antônio e Maria Jesus

Robson Mikkio e José Antônio

Rosivaldo Merloto e José Antônio Vitor e José Antônio

José Antônio, Loide e Zeni Almeida

Estrasburgo, Martha, José Antônio, Loide, Zeni

André do Prado e José Antônio

Samuel Marques, Glaucio Marques e José Antônio

Caio e José Antônio na Bluefit

Roberto de Lucena, Adriana e José Antônio

Vitor e Cesar Custódio da Escola de Música Prelúdio

Rosivaldo Merloto, José Antônio e Priscila Merloto

 José Antônio, Thomaz Henrique e Octávio Augusto

SOCIAL
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A Fazenda Sol da Mata, da Igreja Batista Renovada, é um espaço 
completo e acolhedor, disponível para locação por igrejas e 
ministérios. Em meio à natureza exuberante, com mata preservada, 
entardeceres inspiradores e o canto dos pássaros, o local oferece 
piscinas, salão principal, refeitório com capacidade para quase mil 
pessoas, capela, espaço para conferências com cerca de 400 
lugares e alojamentos confortáveis para até 250 pessoas. Ideal 
para casamentos, retiros espirituais, encontros, vigílias e grandes 
eventos, a Fazenda Sol da Mata une estrutura, tranquilidade e 
espiritualidade em um só lugar. Informações e reservas pelos 

telefones (12) 3934−2429 ou (12) 3931−6050.


